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 EDITORIAL

Outair Bastazini Filho
Tesoureiro do CRO-RJ

“

“
Novos desafios

A primeira revista do

CRO-RJ do ano de 2022 che-

ga trazendo muitas infor-

mações e registros de suas

ações. Iniciamos o ano com

uma plenária renovada li-

derada, mais uma vez, pelo

presidente Altair Andrade,

que tem caminhado pelos

municípios de nosso Estado

tentando escutar e atender

as demandas que são colo-

cadas em pauta.  Nesse

momento de retomada de

atividades, precisamos de

esforço e união de toda a

classe.

Após meses de pandemia

em todo o mundo, segui-

mos mantendo a esperança

de dias melhores. Este ano

teremos a oportunidade de

retomar os cursos presenci-

ais e de implantar o projeto

de aulas gravadas já inicia-

do “A boa Odontologia ba-

seia-se na ciência com éti-

ca”, no qual teremos dife-

rentes temas apresentados

em aulas com duração em

torno de 60 minutos. Foram

convidados mais de 30 pro-

fessores para ministrarem

temas do dia a dia de nos-

sos consultórios, se tornan-

do uma fonte incrível de

atualização.

A ética e a fiscalização do

exercício profissional são

atribuições fundamentais

dos conselhos de classe e,

por isso, pedimos que não

deixem de usar os canais de

comunicação da autarquia

para solicitar informações

ou realizar denúncias.

Nesse ano, tivemos, ape-

sar da pandemia, mais de:

24 processos de origem do

setor de fiscalização, 79 de-

núncias, 103 pessoas con-

vocadas para julgamento,

realizando 82 processos de

julgamento do setor da éti-

ca. Por fim, lembro que este

ano teremos eleição para os

cargos legislativos e será uma

grande oportunidade de nos

unirmos como classe para

eleger representantes da nos-

sa querida odontologia.

Que todos tenhamos um

ótimo ano!

A ética e a fiscalização
do exercício profissional

são atribuições
fundamentais dos

conselhos de classe e,
por isso, pedimos que
não deixem de usar os
canais de comunicação

da autarquia para
solicitar informações ou

realizar denúncias
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 CRO-RJ 2022/2023

O evento marcou a chegada dos novos conselheiros para o quadro da plenária, além

Nova gestão do CRO-RJ toma p

A nova gestão do Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro está formada para o
biênio de 2022/2023. Por conta da Lei 4.324/64, o
mandato se iniciou no dia primeiro de janeiro,
mas a solenidade ocorreu no dia 26 do mesmo
mês, às 19h, no Centro Empresarial Rio, localiza-
do no Edifício Argentina, no bairro de Botafogo,
zona sul da Cidade Maravilhosa.

A plenária encabeçada pelo Presidente Altair
Andrade, também conta com o Secretário-Geral
Ricardo Fischer, o Tesoureiro Outair Bastazini
Filho, o Conselheiro Efetivo, e Presidente da Co-
missão de Ética, Felipe Melo e o também Conse-
lheiro Efetivo, e Presidente de Tomadas de Con-
ta, Marcelo Couto. As novidades estão nos inte-
grantes que compõe o quadro dos Conselheiros
Suplentes. O Dr. Igor Bastos continua dentro da
atual gestão, seguido dos novos Cirurgiões-den-
tistas: Karina Fazza, José Rodolfo Verbicário, Fer-
nando Fadel Filho e Aretuza Lattanzi.

Representando a Academia Brasileira de
Odontologia, Rafael Arouca deu início a soleni-
dade, cumprimentando todos os convidados,
principalmente, o Secretário-Geral do Conselho
Federal de Odontologia (CFO), Dr. Claudio Yukio
Miyake e o Presidente do CREMERJ, na época, Dr.
Walter Palis que formaram a bancada solene jun-
tamente com o atual gestor do CRO-RJ. O agora
ex-presidente do Conselho de medicina aprovei-
tou para tecer algumas palavras sobre o evento.

“Com grande alegria e honra, participamos da
posse da nova diretoria do Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro. O Dr. Altair Andra-
de é um grande empreendedor e, dentro do siste-
ma conselhal, é um agregador. A gente consegue
perceber como os Conselhos das especialidades
da saúde se integram e o Altair é um grande cata-
lizador dessa simbiose importante que todas as
áreas devem pensar em saúde como um todo. Por-
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tanto, a parceria tem que ser duradoura porque
através dela podemos aferir benefícios importan-
tes para a saúde do nosso Estado” – Afirmou o ex-
presidente do CREMERJ.

Posteriormente, houve a execução do Hino Na-
cional. O conselheiro Igor Bastos Barbosa se colo-
cou ao púlpito também para tecer algumas pala-
vras sobre a odontologia, de um modo geral, pon-
tuando sobre as causas que o Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro atuou e os efei-
tos positivos tanto para os profissionais quanto
para a população no quesito de atendimento e
qualidade no tratamento da saúde bucal.

Ao final do discurso, o Cirurgião-dentista ce-
deu o seu lugar ao Presidente Altair Andrade para
que o mesmo proclamasse sobre o evento e a
importância de seguir com o trabalho que foi pro-
jetado há três anos.

Dando continuidade ao cronograma da sole-
nidade, o mestre de cerimônia Rafael Arouca
convidou cada conselheiro para se dirigir até a
mesa solene onde os mesmos, de forma indivi-

m das propostas que a autarquia federal pretende atuar para o benefício da classe

posse para o biênio 2022/2023



dual, formalizaram, em vias de contrato, as suas
devidas funções frente ao CRO-RJ. Ao fim das
assinaturas, o Secretário-Geral do CFO foi até o
púlpito para um discurso o qual elogiou as ações
da autarquia federal e o planejamento da gestão
que está se perpetuando no mandato. Além dis-
so, o Cirurgião-dentista salientou que fez ques-
tão de participar do evento, principalmente, para
realizar uma breve e singela homenagem.

O Conselho Regional de Odontologia da Para-
íba (CRO-PB), representado pelo Dr. Claudio
Yukio Miyake, elaborou uma placa em homena-
gem ao saudoso Dr. Bastazini, pelos serviços
prestados à odontologia. A proposta era que a
plenária da autarquia federal do Nordeste entre-
gar a placa comemorativa para o Cirurgião-den-
tista ainda em vida. O seu filho, Outair Bastazini
Filho, recebeu o presente em nome do pai.

A nova gestão do CRO-RJ teve início no dia 01
de janeiro de 2022 e terá mandato até o dia 31 de
dezembro de 2023.



 RENOVAÇÃO SANITÁRIA

Prezado Jurisdicionado do Conselho
Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro, “Orientamos a todos da
classe que, o prazo para a renovação
sanitária irá até o dia 30 de abril de
2022. Porém, é de suma importância
que os mesmos entrem em contato
para averiguar a sua situação, visto
que o processo demanda tempo.”

Sendo assim, orientamos a todos
os interessados, que entre em
contato com o Coordenador do
Setor de Alvará, Fábio Castelar,
pelo número de WhatsApp (21)
9640-82092.

Prazo da renovação sanitária se encerra no mês de abril
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 COMISSÕES CRO-RJ

CRO-RJ apresenta os int
que integram o Conselh

A plenária definiu os nomes dos profissionais que ficarão nos cargos da
o Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro nomeou os mem
próximos dois anos. Todos receberam os documentos que endossam o 

Sendo assim, as comissões nomeadas
foram:

1. COMISSÃO ODONTOLOGIA EM PACIENTES COM
NECESSIDADES ESPECIAIS.

Coordenador: José Muniz Magalhães Filho
Membros: Monique Xavier de Souza

2. COMISSÃO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE E
CONTINUADA

Presidente: Outair Bastazini Filho
• Coordenador dos cursos on-line
Altair Dantas de Andrade
• Coordenador dos cursos presenciais aos sábados (Barra
da Tijuca)
Luiz Carlos Moreira
• Coordenador dos cursos presenciais (Centro/Barra da
Tijuca)
Almiro Reis Gonçalves
• Coordenador dos cursos presenciais Niterói
José Magalhães Muniz Filho
Membros:   Marcelo Roter Marins dos Santos; Patrícia San-
tos Bastazini; Ricardo Hidalgo; Ana Paula Nunes Morais; Mi-
chele Nunes Tameirão; Rafael Casadonte Heringer; Roger
Silva Lima; Rafaela Coelho Guarnier; Leandro de Oliveira
Bassili; Fernanda Fernandes Rangel Fadel; Rafael Meira Pi-
mentel; Michele Barillo Garcia Verbicario; Sebastião Helber-
to Ferreira Espindola; Bruna Rosa Mangaravite Fani; Juarez
D’Avila Rocha Bastos

3. COMISSÃO DE HARMONIZAÇÃO OROFACIAL
Coordenador: Marcus Vinicius de Oliveira Sodré
Membros: Lídia Cristina Henninger; Nubya Mattos de Azeve-
do; Jonatas Caldeira Esteves; Camilla de Castro Pinto Garri-
tano; Gabriela de Azevedo Cunha de Albuquerque

4. COMISSÃO PARLAMENTAR
Coordenador: Altamiro da Silva Lima Filho
Membros: Luiz Roberto da Silva Chagas;   Ricardo Petereit
de Paola Gonçalves; Renato Codeceira Lopes Gonçalves

5. COMISSÃO INTERIOR ATIVO
Coordenador: Sebastião Helberto Ferreira Espindola
Membros: Joana Seixas de Aguilar; Michelle Krishna Davi da
Silva; Marcela Ferraz Catramby

6. CÂMARA TÉCNICA DE HARMONIZAÇÃO OROFACIAL
Coordenador: Sleiman Karam Allam
Hernando Valentim da Rocha Júnior; Felipe Flach Farah;
Renata Medeiros Alexandre

7. COMISSÃO DAS ACADEMIAS ODONTOLÓGICAS
Liana Lima Pinheiro – Presidente da Academia Brasileira de
Odontologia;
Mauro Althoff – Presidente da Academia de Odontologia do
Estado do Rio de Janeiro;
Antônio Ubaldo Ventura Neves da Costa – Presidente da Aca-
demia Brasileira de Odontologia Militar;

8. COMISSÃO GERENCIAL ODONTOLÓGICAS
Coordenador: Marcelo Guerino Pereira Couto
 Membros: Outair Bastazini Filho;  Carlos Alberto Alves Dan-
tas;  Ricardo Petereit de Paola Gonçalves
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tegrantes das Comissões
ho no biênio 2022/2023
as comissões durante o mandato No último dia 17 de fevereiro de 2022,

mbros de cada comissão que vão atuar em prol da autarquia federal nos
exercício de suas funções e formalizaram o compromisso com a classe.

9. COMISSÃO TÉCNICA DE RADIOLOGIA
Coordenador: Rubens Raymundo Junior
Membros: Aurelino Machado Lima Guedes; Flávia Queiroz
Fortes Bustamante; Melissa Vasconcellos Raymundo

10.COMISSÃO E SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS
Coordenador: Carlos Alberto Alves Dantas
Membros: Marcelo Guerino Pereira Couto

11. COMISSÃO CRO-RJ JOVEM
Coordenador: Igor Bastos Barbosa
Membros: Louise Moza Rodrigues Chavadian; Guilherme
Antônio Monteiro Miguel; Carolina Siqueira Costa; Vanessa
Dutra Penna

12. COMISSÃO SAÚDE SUPLEMENTAR
Coordenador: Marcos Henrique da Silva Santos

13.COMISSÃO SAÚDE PÚBLICA
 Coordenadora: Maria Cynésia Medeiros de Barros
Membros: Altair Dantas de Andrade; Ana Luiza Machado
Pinto; Ricardo Demétrio Ferreira Pimentel; Paulo André de

Almeida Júnior; Sueli Cavalcanti Carneiro da Cunha Soares
Thais dos Santos Sena; Daniela de Sousa Fagundes; Fran-
coise Guimarães Andrade

14. COMISSÃO LASETERAPIA
Coordenadora: Danielle Rodrigues Murta
Membros: Sabrina Fernandes Gomes; Viviane Araújo Fran-
ça; Yanna Souza Reis

15. COMISSÃO PRÁTICAS INTEGRATIVAS
Coordenadora: Maria Cristina Braga Gottlieb
Membros:  Florence Sekito

16. COMISSÃO DE TÉCNICOS E AUXILIARES DE SAÚDE BUCAL
Coordenador: Ariane Silveira Evangelista
Membros: Andréa Cristine Xavier de Andrade; Marconi Mar-
ques da Silva Freire; Bárbara dos Santos Ribeiro; Silvania
Carvalho Lima de Araújo

17. COMISSÃO TRAUMATOLOGIA E BUCOMAXILOFACIAL
Coordenador: Leonardo da Silva Moraes
Membros: Adriano Silveira Rodrigues; Marcello Roter Ma-
rins dos Santos; Cícero Luiz Souza Braga; Rafael Meira Pi-
mentel; Alexandre Maurity de Paula Afonso

18. COMISSÃO TÉCNICA DE SEDAÇÃO EM ODONTOLOGIA
Coordenadora: Robertha Tulio da Silva Maciel Braun dos Santos
Membros: Carla Gonçalves Gamba; Luiz Carlos Ferraz de
Caldas; Adriano Linhares Motta e Carolina Farney S. Xavier

19. COMISSÃO ODONTOLOGA HOSPITALAR
Coordenador: Luiz Carlos Moreira
Membros: Altamiro da Silva Lima Filho; Marcelo Ventura de
Andrade; Rodrigo Figueiredo de Brito Resende; Sergio Pinto
Chaves Junior; Vania do Carmo Rodrigues; Ricardo Petereit
de Paola Gonçalves; Andrea Braga Moleri

20. COMISSÃO PROJETOS SOCIAIS E VOLUNTARIOS
Coordenadora: Camila Alvarenga Fernandez Y Fernandes Lopes
Membros: Bernardo da Silva Faria Campos; Katyuscia Pas-
sos Lurentt; Aline Soares de Oliveira
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 EDUCAÇÃO PERMANENTE E CONTINUADA - AULAS PRESENCIAIS

Comissão de Educação Permanente e Cont
DIA HORA LOCAL MINISTRADOR (A) TEMA

23/03/22
(qua)

19 h CRO- RJ
(Barra)

Leonardo Metello - Especialista em
Ortodontia e Ortopedia Funcional dos
Maxilares pela ABORJ •  Especialista e
Mestre em Disfunção Temporoman-
dibular e Dor Orofacial pela São Leo-
poldo Mandic  • Especialista em Im-
plantodontia pela ABORJ.

“DTM para Clínicos”
1) DTM e seus sintomas mais comuns 2) Fa-
tores etiológicos 3) Definição de dor, dor agu-
da e dor crônica 4) Anamnese  5) Dispositivos
oclusais na DTM 6) Rotinas domiciliares.

“Três principais desafios enfrentados pelo
CD e como solucioná-los: dor, sangramen-

to e infecção”
1) Como controlar a dor em procedimentos
odontológicos de pequeno, médio e grande
porte  2) Diferença entre anti-inflamatórios
não esteroidais e anti-inflamatórios esteroi-
dais e suas indicações 3) Como controlar o
sangramento de forma mecânica e química
4) Diagnóstico e tratamento das principais in-
fecções.

30/03/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Bianca Bravim - Especialista, Mestre
e Doutora em Cirurgia Buco maxilo-
facial. • Especialista em Estomatolo-
gia • Profa. Adjunta de Cirurgia Bu-
comaxilofacial – UFF.

06/04/22
(qua)

19 h CRO- RJ
(Barra)

 João Abreu - Mestre em Clínica Odon-
tológica – Dentística UFRJ • Doutor em
Dentística pela UFF/NYU • Professor de
Dentística da UFRJ.

“SIMPLES: simplificando a resina
composta para o clínico geral.”

1) Simplificando a adesão em dentina. 2) Res-
taurações semi-diretas em resina composta.
3) Mock-up Direto.4) Deep Margin Elevation.
5) Blackspaces.

“A importância da Periodontia no
sucesso dos tratamentos

com Implantes”
1) Implantes em pacientes com periodonti-
te: riscos e complicações 2) Cirurgia plástica
peri-implantar para correção estética e fun-
cional 3) Preservação do rebordo pós exo-
dontia. 4) Peri-implante: etiologia, preven-
ção e tratamento.

13/04/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Fabio Vidal - Doutor em Periodontia.•
Professor do Programa de Pós gra-
duação em Odontologia da Universi-
dade Estácio de Sá.

27/04/22
(qua) 19  h CRO- RJ

(Barra)

“Do aparelho fixo aos Alinhadores
Ortodônticos: o que muda?”

1) Quais os benefícios do analógico ao digi-
tal. 2) O segredo da correta indicação. 3) Bio-
mecânica. 4) Movimentos mais e menos pre-
visíveis com Alinhadores. 5) Método D-PRO-
MITS – 4 passos para planejamento adequa-
do com Alinhadores.

Marcelo Calvo - Mestre em Ortodon-
tia • Doutorando HRAC/USP – Baurú •
Coordenador Cursos Especialização
em Ortodontia Smile Cursos/Centro
Universitário Redentor.

Presidente: Outair Bastazini Filho Coordenador: Almiro Reis Gonçalves
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04/05/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Daniel Cohen Goldenberg  • Hono-
rary Oral Medicine Senior Lecturer da
University College London (UCL) • Do-
cente (graduação e pós-graduação)
e pesquisador do INCA. •Estomatolo-
gista e Patologista Bucal.

“Conceitos contemporâneos a respeito
do câncer de boca e orofaringe”

11/05/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Jaime Dutra Noronha Filho - Espe-
cialista, Mestre e Doutor em Dentísti-
ca UFF • Pós doutorado PNPD CAPES
• Professor Adjunto de Dentística UFF.

“Conceitos atuais em laminados
cerâmicos: do preparo à  cimentação”

 1) materiais cerâmicos. 2) detalhes sobre os
preparos. 3) a influência da cor do substrato.
4) a influência da cor do cimento Try-in 5) a
influência da espessura do desgaste 6) mol-
dagem 7) tratamento da superfície da cerâ-
mica 8) cimentos e cimentação adesiva das
cerâmicas odontológicas.

18/05/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

Cristiane Lucas de Faria Luz - Mes-
tre e Doutora em Ciências da Reabili-
tação/Ortodontia pela USP.•CEO,
Coordenadora e Docente dos Cursos
de Pós-Graduação em Ortodontia da
Ortho4all.

 “O que o clínico geral precisa saber
sobre Ortodontia”

1) Características ideais de uma face harmôni-
ca. 2) Identificação clínica e radiográficas de
más oclusões. 3) Identificação precoce de des-
vios oclusais 4) Análise das matrizes funcionais
(respiração, deglutição e fonação). 5) Detecção
de hábitos bucais deletérios.  6) Identificação de
irregularidades como apinhamento dentário
anterior e sua necessidade de atuação.

Rafael Arouca - Doutor em Ciências
pela Fiocruz. • Professor da Escola
Nacional de Saúde Pública. •  Diretor
de Educação da Academia Brasileira
de Odontologia

25/05/22
(qua) 19 h CRO- RJ

(Barra)

“A essência do cuidado
odontológico”

1) O sentido de cuidar.  2) A centralidade do cui-
dado no dia-a-dia do  cirurgião-dentista. 3) Com-
petências necessárias à prática do cuidado.

01/06/22
(qua)

19 h CRO- RJ
(Barra)

08/06/22
(qua)

19 h CRO- RJ
(Barra)

 Ana Regina Cervantes Dias -  Espe-
cialista, Mestre e Doutora em Dentís-
tica. • Professora da PUC - Rio.        •
Major PM Dentista.

“Quatro técnicas simples e econômicas
que salvam dentes extensamente

destruídos”
1) Customização de pinos de fibra por
acréscimo ou  desgaste. 2) Recobrimento
de cúspides com resinas diretas 3)
Descolamento da margem cervical 4)
Novos materiais adesivos.

DIA HORA LOCAL MINISTRADOR (A) TEMA

 Fabio Guedes -  Especialista em Ci-
rurgia Buco Maxilo Facial • Mestre em
DTM e Dor Orofacial. • Professor no
Ircad Barretos em Cirurgia Endoscó-
pica da ATM.

“Cirurgias de ATM”
1) Serão abordadas técnicas cirúrgicas da
mais simples a mais complexa e suas indica-
ções.  2) Apresentação de casos clínicos-ci-
rúrgicos.

tinuada – CRO-RJ - 2022- Aulas presenciais
DIA HORA LOCAL MINISTRADOR (A) TEMA
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 SÉRIE FACULDADES

Coordenadora do curso odontologia da 
Carolina pontua sobre o objetivo da inst
cumprir com a formação de um clínico g

Tanto a Cirurgiã-dentista quanto o Vice-diretor da instituição, Dr. M
meio acadêmico e o que pode ser prosperado no futuro tanto par

Pensando sobre os conceitos que estabe-
lecem um curso de graduação de odontolo-
gia, a Universidade Federal Fluminense do
Campus de Nova Friburgo transparece, de for-
ma muito objetiva, quais são as necessidades
que a instituição busca para a formação de
um Cirurgião-dentista. Além da duração do
curso que dura, em média de 10 a 15 períodos,
os discentes têm a oportunidade de realizar
um estágio supervisionado obrigatório.

Ao longo da graduação, são desenvolvidas
sete disciplinas de clínicas especializadas e in-
tegradas. A proposta é formar profissionais
capacitados para atendimento ao público, vi-
sando à prevenção e manutenção da saúde
bucal do paciente. Sobre o objetivo traçado pela
UFF – Nova Friburgo, a equipe de comunicação
do CRO-RJ conversou com a Coordenadora
Dra. Maria Carolina e o Vice-diretor Dr. Marcos
Alex na questão da formação do Cirurgião-den-
tista da instituição.

“Você tem que ter uma boa formação. E
aqui na UFF a gente tem esse pilar de ofere-
cer uma preparação de extensão, acadêmica e universitá-
ria. Então hoje, nós consideramos que, no curso de odon-
tologia, é primordial que tenhamos a prática. É algo muito
importante. Com os estágios, obrigatórios ou não, além da
relação com o Sistema Único de Saúde. Na minha opinião,
no curso é de suma importância que nós sigamos as dire-
trizes curriculares que visa formar um profissional gene-
ralista” – Explicou a Coordenadora da graduação Maria
Carolina.

Com relação a dinâmica que o curso de graduação de
odontologia da Universidade Federal Fluminense, Campus
Nova Friburgo, o Vice-diretor Dr. Marcos Alex e a Coordena-
dora deram o passo a passo do que o discente vai encontrar
nos primeiros dias na instituição e as atividades de pré-clíni-
ca, as quais são supervisionadas, de acordo com os gestores.

“Os alunos começam a atividade prática desde o primei-
ro período e vão acrescentando gradativamente. A primei-
ra entrada do aluno em clínica acontece no terceiro período
com uma disciplina chamada iniciação à clínica e ele come-
ça uma atividade observacional, analisando os discentes
em questão de biossegurança, receber um paciente, entre

outras coisas. E dali em diante ele vai adquirindo mais expe-
riências, mais práticas. Os estágios começam a partir do
quarto período, eles ocorrem nas clínicas e também nas
redes do SUS. O aluno não sai do nosso curso sem passar
por esses cenários porque isso cria uma percepção diferen-
te. Se o discente for trabalhar num local que não tenha
tecnologia, ele vai estar preparado, mas se ele for atuar
num grande centro com uma aparelhagem considerável,
ele também vai estar preparado” – Pontuaram.

Entretanto, outra missão que a gestão da odontologia e
da UFF Campus Nova Friburgo tem em mente é esclarecer
aos seus alunos que a principal função de um profissional
da saúde bucal, é ser um Cirurgião-dentista que busca aten-
der diversos casos da população, sem visar possíveis cenári-
os que possam estar ligados a uma especialização que o
discente tenha traçado para a sua carreira acadêmica. So-
bre essa questão, o Vice-diretor Dr. Marcos Alex colocou o
seu ponto de vista.

“A gente fica muito com a ideia de que o melhor Cirur-
gião-dentista é aquele que é ultraespecialista. E hoje, o cur-
so de graduação tem que cumprir com a formação de um
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bom clínico geral. É disso que a nossa população precisa. O
especialista é uma consequência. Vai vir depois, as necessi-
dades vão ser outras. O curso tem a proposta de colocar um
profissional no mercado que faça bons diagnósticos, boas
terapêuticas que são problemas básicos da população, eu
acho que ele já consegue cumprir o seu papel”

“Eu me formei tem trinta anos. O meu curso de gradua-
ção é completamente diferente do que é lecionado hoje aqui
na nossa instituição. E quando o MEC disponibiliza para nós
as diretrizes curriculares que orientam as graduações, elas
já indicam as modificações que tem que acontecer ao longo
do tempo. E depois que o Ministério da Educação começou
a orientar essas diretrizes curriculares, começou a haver
uma mudança nos cursos voltado para a formação dos dis-
centes. Essa transformação foi impulsionada e as gradua-
ções precisaram ser otimizadas. Ou seja, coisa que a gente
não via ano passado, estamos começando a presenciar de
forma mais generalista. As especialidades serão uma esco-
lha que a pessoa vai fazer ao longo da vida profissional
dela” – Dissertou.

Dentre as diversas modificações que as profissões foram
necessitando, a odontologia teve o seu redirecionamento.
Junto a ele, a inclusão do Sistema Único de Saúde (SUS), a
duração da graduação e, principalmente, a proposta leva-
da até aos alunos sobre como seriam inseridos no mercado
de trabalho foi readaptada. Agora, de acordo com o
Vice-diretor, as mudanças aconteceram porque houve um
propósito maior, voltado para atendimento a população, o
que antigamente, por exemplo, não era muito divulgado.

Sobre isso, o Dr. Marcos Alex explicou:

“Uma coisa que acabou mudando da minha época para
agora foi o tempo do curso. Antigamente, o tempo de curso
eram de oito semestres. Com essas novas diretrizes a gradu-
ação de odontologia passou a ser com dez períodos, com o
total de cinco anos. Essa modificação nós implantamos re-
centemente. Outra mudança foi a nossa relação com o Sis-
tema Único de Saúde. Ela não existia. Isso porque não era
necessário naquela época porque o olhar era voltado para
o consultório privado e para as especialidades. Hoje, como
a proposta é realizar o atendimento voltado para a saúde
da população, o SUS passa a ser uma ferramenta extrema-
mente importante. Esse é mais um exemplo que eu não tive
na minha formação, mas atualmente os alunos têm” – Ar-
gumentou o Vice-diretor.

Outra transformação que vem sendo cada vez mais ati-
va nos consultórios, hospitais, casas de saúde, entre outros
locais que abrangem o atendimento odontológico, a tecno-
logia vem sendo inserida de diversas formas no intuito de
otimizar o serviço ao público. Entretanto, é necessário pon-
tuar para os alunos, de acordo com a Coordenadora Dra.
Maria Carolina, que se trata mais de uma ferramenta para
auxiliar nos procedimentos do que uma aparelhagem
essencial no tratamento da saúde bucal.

“É um desafio porque isso seduz o aluno de uma manei-
ra tão grande que fazer o caminho inverso não é simples. A
gente passa para os alunos que a nossa intenção é formar
um Cirurgião-dentista e não um especialista. E isso abre
uma margem para os concursos públicos que ele pode fa-
zer pelo Brasil inteiro. Então a gente coloca da seguinte
forma: como você tem que ser um generalista, você tem que
aprender o manual para depois vir o tecnológico. Por que
vem aquela questão que: alguém sabe dizer que naquela
região para aonde o discente foi aprovado no exame, tem
um digital? Talvez não. Então, se o aluno não souber a base,
não dá pra caminhar para o tecnológico. Nós tentamos co-
locar isso (tecnologia) como uma ferramenta, mas que os
discentes precisam saber a base. Isso é o principal desafio de
todos os cursos de graduação. Não deixar fazer com que a
tecnologia seja o fundamental, mas sem esquecer dela, que
é uma área que evolui, assustadoramente. Então isso apa-
rece bastante nas aulas, os professores trazem isso para o
debate. Tem que ser apresentado” – Finalizou.

UFF Campus Nova Friburgo, Dra. Maria
tituição: “o curso de graduação tem que
geral. É disso que a população precisa”
Marcos Alex, conversaram sobre o atual momento da profissão no
ra os estudantes quanto para os profissionais que já se formaram
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 SÉRIE FACULDADES

Responsáveis pela odontologia da Unive
conceito de um profissional da saúde buc

mas a prática é fundamental para a f
O Dr. Marlon Schiavon (Coordenador da clínica) e a Dra. Ca

tópicos sobre a odontologia, tanto no âmbito acadêmico quanto n

Com duração de quatro anos, ou oito períodos, em tur-
no integral, o curso de odontologia da Universidade de Vas-
souras, Município localizado no Centro-Sul do Estado do Rio
de Janeiro, projeta os seus alunos para o mercado de traba-
lho num contexto generalista, adotando os princípios bási-
cos da sociedade, respaldado pela ética e senso crítico e
ciente das suas funções como: manutenção, prevenção e
recuperação da saúde bucal da população, independente-
mente da sua faixa etária.

Seja no setor público ou privado, o intuito é formar um
profissional capaz de transitar entre as mais variadas estru-
turas de trabalho, seja ela qual for, e fazer com que o mes-
mo venha a ter êxito no seu trabalho. Por isso, o Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro entrou em con-
tato com os coordenadores para esclarecer um pouco mais
sobre os conceitos da instituição.

O Dr. Marlon Schiavon (Coordenador da Clínica) e a Dra.
Carla Mello (Coordenadora do curso de graduação) abor-
daram sobre as propostas que a odontologia oferece ao
aluno e como é o processo de formação do mesmo, a come-
çar pelo seu modus operandi, colocando a forma como a
gestão projeta o seu curso ao longo dos semestres. Sobre
isso, a Dra. Carla pontuou:

“O que a gente preza aqui é a qualidade do ensino. O
embasamento teórico é fundamental para que os alunos
exerçam uma boa prática. E nós priorizamos muito essa
parte (aulas práticas), tanto que os discentes já começam
com elas desde o primeiro período. E na clínica odontológi-
ca, a iniciação é colocada a partir do terceiro período. En-
tão eu acho que essa vivência clínica, junto com o embasa-
mento teórico, é que o aluno vai encontrar depois que ele se
formar” – Disse a Dra. Carla Mello.

Um dos primeiros tópicos abordados na conversa, a Co-
ordenadora falou um pouco mais sobre a mudança no apren-
dizado dos alunos de uma maneira geral. Atualmente, a lin-
guagem dentro da sala de aula tem um conceito mais intera-
tivo e, por isso, as chamadas metodologias ativas conseguem
implantar uma outra forma de ensinar, passando a mesma
credibilidade aos discentes. Com relação a diferença da for-
ma de lecionar odontologia, a Dra. Carla disse:

“Muita diferença. Principalmente na parte acadêmica.
Você tem o exemplo de metodologias ativas. Essa questão
de sentar e copiar o quadro do professor eu vivi, mas isso
não existe mais. É tudo interativo, o aluno não precisa copi-
ar mais a matéria porque vem tudo disponibilizado no site,
existem formas de aulas diferentes para que atraia a aten-
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ção do aluno, sem ser aquela coisa cansativa. É lógico que
isso é mesclado, mas essas metodologias são para incenti-
var o aluno. A sala de aula hoje em dia é bem diferente do
que era antigamente” – Pontuou.

Além da mudança de linguagem, um outro artifício está
sendo inserido cada vez mais nos ambientes odontológicos.
A tecnologia começa a fazer parte da rotina de trabalho de
um Cirurgião-dentista como uma ferramenta para otimi-
zar o atendimento aos pacientes. Porém, é levado em conta
que há uma preocupação, por parte da Universidade de
Vassouras, de que isso tem que ser mostrado de uma forma
assertiva aos alunos, com o intuito dos mesmos terem re-
cursos para realizar as ações, sem a necessidade de recur-
sos tecnológicos.

“Com esse advento da facilidade que nós temos de ad-
quirir informação na “palma da mão”, mas colocar aquilo
em prática requer uma demanda. Os professores têm que
orientar, mostrar que isso tudo existe, mas tudo no seu tem-
po. Nós temos a situação ao nosso favor, desde que usado
na hora certa e da maneira correta. Estamos caminhando
junto com essa odontologia digital, mas acho que isso tudo
tem que ser visto com muita cautela, porque é uma respon-
sabilidade muito grande. Então a gente trabalha essa ques-
tão para os alunos nesse viés. Tudo isso dentro dos padrões
éticos, capacitação e estudos de caso” – Pontuaram.

Outra pauta comentada na entrevista  foi com relação a
pandemia , um dos pontos que mais atingiu algumas facul-
dades durante o seu ápice. Há dois anos, todos tiveram que

readaptar a sua forma de viver, literalmente. Nas faculda-
des isso não foi diferente, mas houve uma resposta imedia-
ta. De acordo com os coordenadores, tanto na parte acadê-
mica quanto nas clínicas, houve uma remodelagem e, com
a ajuda dos protocolos de biossegurança, tudo foi voltando
ao normal e os alunos puderam voltar a realidade das aulas
práticas e teóricas.

“Nós paramos em março de 2020, durante 15 dias. De-
pois disso, a faculdade já implementou as aulas remotas e
de lá pra cá nós não paramos mais. Aos poucos fomos auto-
rizados a voltar com as aulas práticas, com uma nova ade-
quação, respaldados pelos protocolos de biossegurança da
clínica odontológica, com a ajuda de equipamentos de este-
rilizadores de ar. Todas as normas. E uma coisa que é bom
ressaltar é de que, nenhum aluno teve uma hora a menos na
sua matriz curricular. Nós trabalhamos de manhã, tarde e
noite para que o aluno pudesse ter as aulas de uma forma
segura. Fizemos escalas entre alunos e professores, tudo
dentro dos padrões” – Explicou Dra. Carla. O Coordenador
da Clínica acrescentou a sua versão com relação a parte
prática do curso no período da pandemia.

“No início, nós fizemos o atendimento dentro dos pa-
drões, sempre com distanciamento, higienizando da ma-
neira que era exigido. Tivemos uma baixa de atendimento,
entretanto, não tivemos casos de contaminação cruzada.
Esse foi um ponto positivo que nós tivemos. Agora, a gente
acredita que voltemos, aos poucos, a normalidade de uma
maneira adequada” – Finalizou o Dr. Marlon Schiavon.

ersidade de Vassouras dissertam sobre o
cal: “O embasamento teórico é essencial,
formação de um Cirurgião-dentista”
arla Mello (Coordenadora do curso) abordaram diferentes
na questão de atendimento ao público e inserção das tecnologias
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 CAPA

Coordenador do setor odontológic
o Dr. Cícero Braga aborda sobre 

da odontologia: “Atender
No cargo desde dezembro de 2009, o Cirurgião-dentista buco-maxilo-f

odontologia, o processo de atendimento e também sobre a homen

Localizado na rua Antônio Parreiras, número 67,
no bairro de Ipanema, zona sul do Rio de Janeiro, o
Hospital Federal de Ipanema faz parte do Sistema
Nacional de Regulação (SISREG) e oferece diversos
tipos de atendimento ao público. Um dos mais reco-
nhecidos pelos pacientes é o serviço odontológico,
chefiado pelo Cirurgião-dentista, Dr. Cícero Braga,
que chegou até o local, em 2005, através de um con-
curso do Ministério da Saúde onde ele foi aprovado e
alocado no HFI. Porém, segundo ele, o interesse, es-
pecificamente pelo Hospital, veio por outras razões.

O Buco-maxilo-facial foi acadêmico da UERJ na
sua formação. Em 1995, entre o quarto e o quinto
período, começou a frequentar o auditório do HFI
para fazer os cursos de educação continuada do Dr.
Ricardo Cruz, o primeiro Cirurgião-dentista especi-
alizado em cirurgia buco-maxilo-facial que atuou no
Hospital Federal de Ipanema, e ficou maravilhado com

as aulas, o que despertou o desejo de um dia ser espe-
cialista na área de cabeça e pescoço, além do fato de
ter tido o contato com o Dr. Ricardo Cruz, durante as
aulas que aconteciam toda a terça-feira à noite.

Antes de atuar no Hospital Federal de Ipanema, o
Dr. Cícero Braga também atuou no Hospital Estadual
Getúlio Vargas e no Corpo de Bombeiros Militar do Es-
tado do Rio de Janeiro, onde exerce a função até hoje.
No momento em que foi convocado para trabalhar no
HFI não havia o serviço de buco-maxilo-facial. O Dr.
Ricardo Cruz tinha sido deslocado para o INTO no ano
de 2000 e o serviço ficou interrompido, até ser replane-
jado e estruturado pelo Dr. Cícero Braga, em 2010. Com
o apoio, na época, do Dr. Cury e Dr. De Biase, que exer-
ciam a função de gestão dentro do HFI, o buco-maxilo-
facial retornou com o atendimento ao público, com-
pletando, atualmente, 12 anos de serviço.

“E apesar de não ser serviço de residência, a gen-
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te consegue acolher acadêmicos pelo estágio de aca-
dêmico bolsista. Atualmente, nós temos uma média
de 20 discentes, divididos entre os cinco dias da se-
mana. Então, falando sobre as divisões, nós temos a
área de cirurgia bucomaxilofacial, que tem a parte
de cirurgia ambulatorial, com anestesia local, como
se fosse em um consultório, nós temos a parte inter-
mediária, onde o paciente interna de manhã, faz o
procedimento sob sedação e tem alta na parte da
tarde, como se fosse um day hospital, como se fosse
uma internação rápida. O nosso terceiro tipo de pa-
ciente, é aquele que fica em observação, internado
no HFI. Ele opera no centro cirúrgico e vai embora no
dia seguinte ou dias depois, dependendo da comple-
xidade de cada caso”- Explicou o coordenador que
ainda acresentou.

“Fora isso, nós ainda temos duas Cirurgiões-
dentistas que atuam na parte de odontologia hos-
pitalar. Elas cuidam das pessoas que estão aloca-
das no CTI e dos pacientes que estão internados e
que precisam de um cuidado. Nós temos uma pro-
posta de intensificar esse método aqui no Hospi-
tal. Outra área que nós também cuidamos é na
atenção as pessoas com quadro clínico oncológi-

co. Estamos introduzindo o laser no atendimento,
o que é muito útil” - Pontou.

O local de atendimento ambulatorial odontoló-
gico fica localizado no sexto andar que foi reforma-
do no ano de 2010. Foi colocado que seria necessário
otimizar tanto a estrutura quanto os equipamentos
tantos para os profissionais e também  para os paci-
entes. No primeiro ano pós-reforma, houve 372 con-
sultas. Em 2012, o número de procedimentos em
ambulatoriais teve um crescimento, algo que tam-
bém aconteceu nas cirurgias do centro cirúrgico. O
maior número alcançado pela equipe da odontolo-
gia do Hospital Federal de Ipanema foi em 2018,

“Aqui no Hospital Federal
de Ipanema o serviço de

buco-maxilo-facial é
basicamente formado só

por especialistas. A
maioria do meu staff

são mestres também”

co do Hospital Federal de Ipanema,
a dinâmica do local e o objetivo

r cada vez mais e melhor”
facial explicou tudo sobre a divisão dos setores, a equipe que atua na

nagem ao Dr. Ricardo Cruz que encabeçou a especialidade no local
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Em homenagem ao primeiro Cirurgião-dentista
Buco-maxilo-facial do HFI, em 2021, a equipe de pro-
fissionais homenageou o Dr. Ricardo Cruz colocan-
do o seu nome no Ambulatório de Cirurgia. De acor-
do com o Dr. Cícero Braga, a solenidade se deu por
conta da influência do profissional nos demais re-
cém-formados e alunos, principalmente, que acom-
panharam as aulas que o mesmo palestrava no au-
ditório do Hospital Federal de Ipanema.

quando realizaram cerca de 1.751 cirurgias
ambulatoriais, 80 cirurgias no centro cirúrgi-
ca e 2.729 consultas.

Com a pandemia instaurada no início de
2020, os procedimentos tiveram um decrésci-
mo considerável. No balanço final, foram co-
locados 970 serviços no ambulatório, 23 ci-
rurgias no centro cirúrgico e 1.055 consultas.
Entretanto, no ano passado, os números re-
tornaram a crescer. Segundo os dados do HFI,
foram contabilizados 4.173 procedimentos
ambulatoriais, 62 cirurgias na sala do centro
cirúrgico e 3.769 consultas dos pacientes. So-
bre esse balanço, o Coordenador da odonto-
logia disse:

“Os Cirurgiões-dentistas, auxiliares e téc-
nicos com comorbidades foram afastados. As
salas do centro cirúrgico ficaram paradas porque não
tinha suporte. De seis salas, a nossa equipe ficou com
apenas duas para realizar procedimentos odontoló-
gicos por conta do rodízio entre a equipe reduzida.
Isso (pandemia) ainda está nos prejudicando, pois
estamos vivendo uma adaptação a essa nova realida-
de. Claro que agora, com a maioria vacinada, isso está
melhorando. E mesmo em menor número reduzido no
quadro do staff, mantemos uma rotina dentro do HFI
para dar suporte aos pacientes que estavam interna-
dos. Em 2021, o número de atendimentos cresceu bas-
tante e estamos retornando ao contingente habitual”
– Afirmou o Coordenador Cícero Braga.

Atualmente, o setor de odontologia do Hospital
Federal de Ipanema adota um atendimento que
atende as seguintes áreas: cirurgia ortognática, ci-

rurgia oral, patologia e traumatologia. As equipes
são divididas entre atendimentos aos pacientes in-
ternados, na ala da enfermaria e no Centro de Tera-
pia Intensiva. Outra demanda que busca otimizar a
atuação dos Cirurgiões-dentistas é a aquisição de
novos equipamentos para aumentar a qualidade no
tratamento dos pacientes. Com relação a isso o Dr.
Cícero Braga explicou:

“Nós temos o projeto de adquirir, em breve, um
tomógrafo e uma impressora 3D que vai nos ajudar
em diversos momentos como em pacientes com de-
formidades que necessitavam de cirurgias ortogná-
ticas. Nós também realizamos procedimentos em pes-
soas com esse grau de complexidade. E com as ferra-
mentas citadas, vamos atuar mais vezes nessa cau-
sa como também em outras como: reconstrução, pa-
tologia, entre outras” – Finalizou.

Homenagem ao Dr. Ricardo Cruz
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 SÉRIE FACULDADES

Universidade Anhanguera, Campus
Niterói, abre as portas da faculdade
para mostrar as instalações e falar

sobre o atual momento da odontologia
Responsáveis pela graduação da saúde bucal destrincharam a dinâmica do curso, a inserção de
tecnologia nos procedimentos odontológicos e o impacto positivo que a odontologia traz à instituição

A Universidade Anhanguera, Campus Niterói, está
situada na região metropolitana do Rio de Janeiro.
Durante os dez semestres, ou cinco períodos, que os
discentes devem percorrer para se graduar um Cirur-
gião-dentista, é apresentado os preceitos que cons-
tituem o curso de odontologia. O intuito é preparar o
aluno para trabalhar com prevenção, diagnóstico e
tratamento de tudo o que envolve a saúde bucal da
população. A grade curricular implica em discipli-
nas teóricas e práticas que englobam todos os as-
pectos da saúde de dentes, boca, gengivas, ossos da
face, entre outras estruturas.

Para qualificar os alunos no mercado de traba-

lho, a faculdade dispões de práticas em laboratório,
clínicas-escola e também de unidades públicas de
saúde para que os graduandos estejam alinhados
com a realidade da categoria no âmbito público. Os
atendimentos aos paciente, são feitos com a super-
visão de um professor responsável. O intuito é for-
mar o profissional para que o mesmo possa atuar
com diferentes faixas etárias, de acordo com os ensi-
namentos técnicos de procedimentos e manuseios
dos equipamentos.

Um outro ponto que foi levantado pela gestão do
curso de odontologia da Universidade Anhanguera
de Niterói foi com relação as disciplinas interativas,
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que foram elaboradas com uma dinâmica que ocor-
re no formato online. Além das DI’s, as trilhas de carrei-
ras, assim chamadas pela coordenação da instituição,
são atividades extracurriculares também sistema onli-
ne. Neste caso, o método fornece ao aluno uma gama
de caminhos a seguir, proporcionando escolhas que
sejam da preferência do discente.

Para explorar mais sobre alguns assuntos que tan-
gem a odontologia no mundo acadêmico, tanto no

sentido das dinâmicas das aulas, inicialização nas pré-
clínicas, aulas práticas, tecnologias que otimizam o
tratamento do paciente, entre outras situações. Por
isso, O supervisor do curso, Dr. José Muniz, a coorde-
nadora da graduação, Maria Amélia Pazos e o profes-
sor de odontologia da Anhanguera, William Ribeiro,
aceitaram o convite para conversar com o CRO-RJ e
destacar alguns pontos (que se encontam na página
ao lado) que são de suma importância, segundo eles,
para a formação de um Cirurgião-dentista.

- Qual a sua análise sobre a importância da graduação
de odontologia para a faculdade?

“A oferta do curso de odontologia confirma o nível do
nosso ensino e a qualidade de nossa estrutura física.
Por meio de uma formação profissional que desenvol-
ve habilidades e competências que agregam valor aos
nossos alunos, possibilitamos que apliquem seus apren-
dizados em campo, visitando e atuando em unidades
de saúde, casas de repouso, escolas e comunidades, a
partir de indicadores que refletem as condições econô-
micas e culturais dos pacientes em ações de promo-
ção, proteção e recuperação da saúde bucal. Outro
ponto desse curso é a empregabilidade, pois o profissi-
onal pode trabalhar de forma autônoma ou em equipe,
em clínicas, consultórios, hospitais, prestando serviço
em instituições públicas ou privadas” – Finalizou.

O reitor da faculdade, Roberson Fonte, também pontuou sobre o impacto
que a odontologia traz para uma faculdade em si, tanto na quantidade
de procura dos alunos quanto na qualidade de ensino, visando formar

um profissional com uma qualidade que seja reconhecida.
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Questões abordadas pelo CRO-RJ:
Universidade Anhanguera-Niterói
- O que você considera como essencial em uma graduação
de odontologia?

“Formar o aluno com conhecimento crítico para en-
frentar o dia a dia da odontologia, a partir das bases
técnica/prático adquiridas na graduação”.

- Na sua opinião, quais foram as mudanças ocorridas na
odontologia lecionada antigamente e a que presenciamos
nos dias de hoje?

“Hoje temos uma prática baseada em evidência, garan-
tida pelo aumento dos estudos científicos na área da
odontologia.

- Existe uma dinâmica entre as aulas práticas e teóricas
com os alunos? Se sim, como ela é feita?

“Sim, no curso de odontologia do Centro Universitário Anhan-
guera de Niterói preparamos o aluno para atuar com as
habilidades necessárias na resolução de problemas e de
desafios da profissão. Isso facilita a sua inserção no merca-
do de trabalho, que acontece de maneira mais precoce, pois
o profissional já se sente pronto para o dia a dia.

Para isso, temos as disciplinas pré-clínicas onde aplica-
mos conteúdo pré-aula, como por exemplo vídeos, e a
parte teórica do procedimento e, depois, dentro do la-
boratório temos a parte prática em si.  Dentro do portal
do aluno existem tarefas pós-aula para fixar o conteú-
do. Essas disciplinas servem como tarefas para que o
aluno esteja apto a atuar na clínica odontológica com
paciente, atendendo com empatia e realizando o pro-
cedimento de maneira correta.

As atividades acadêmicas e práticas em conjunto pro-
porcionam um conhecimento e tornam o graduando
um promotor de saúde confiável, que atua no controle
de doenças, no diagnóstico de patologias, na preven-
ção e na reabilitação dos pacientes” – Afirmaram.

- Com o incentivo da tecnologia nos procedimentos
odontológicos, o que a universidade tem feito para
familiarizar os alunos de tal feito? Mudou algo na estrutura
do curso na questão de grade curricular?

“As aulas são ministradas voltando o aluno para essas
novas tecnologias, trazendo informações para design
digital, por exemplo. Na clínica atuamos em procedi-
mentos não-tecnológicos e com tecnologia para for-
mar o aluno com base para atuar em diferentes cam-
pos. Nessa parte prática em si, temos como exemplo:
ultrassom, localizador digital, endodontia mecanizada.

Ou seja, hoje contamos com toda a infraestrutura neces-
sária para realizar as atividades teóricas e práticas do
curso, como salas de aula multimídia, bibliotecas e labo-
ratórios completos e bem equipados, de forma a ofertar
a nossos alunos uma educação de qualidade. A tecnolo-
gia também pode ser percebida nas disciplinas interati-
vas, complementando o ensino presencial por meio de
uma grade de matérias que coloca o aluno a par da
realidade e do mercado de trabalho” - Explicaram.

- Como é realizado o processo de atendimento nas clínicas?
Os alunos atuam desde qual período?

“Os alunos atuam a partir do quinto período nas clíni-
cas, já tendo realizado trabalho de campo antes. Segui-
mos as regras da ABENO, segundo as quais, devido à
pandemia, os atendimentos ocorrem em sistema de trio:
um aluno como Cirurgião-dentista que é o atuante, o
auxiliar e o circulante que fica encarregado com a bus-
ca de materiais. Somente em 2021, realizamos cerca de
3 mil atendimentos na Clínica de odontologia da Anhan-
guera Niterói” - Pontuaram.

- Que conselho você daria para um aluno que está
iniciando o curso de odontologia na faculdade?

“Para vir de mente aberta para atuar e obter conheci-
mento em todas as especialidades da odontologia. Não
venha “engessado”, querendo obter a prática em uma
única especialidade, pois, hoje, temos uma área de atu-
ação cada vez maior para o cirurgião-dentista, como
por exemplo: HOF, odontologia hospitalar, do esporte -
ou seja, a odontologia cuida muito além dos dentes.
Cuida do ser humano”.
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 SÉRIE FACULDADES

Curso de odontologia da UN
graduação e o a história da

O Coordenador acadêmico, Alexandre Garcia, e o Coordenad
os estudantes são estimulados ao longo dos períodos, alé

Localizado na Avenida Alberto Torres, no bairro do Alto,
o Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO) adota
uma prática integradora no curso de odontologia em diver-
sos âmbitos, seja na questão de junção com outros setores
da saúde ou no atendimento dos discentes ao público. De
acordo com os gestores Dr. Alexandre Garcia (Coordenador
do curso) e o Dr. Leonardo Tostes (Coordenador da Clínica-
Escola), a graduação tem a proposta baseadas em metodo-
logias ativas que incentivam o estudante a ser autônomo
em sua formação acadêmica e, consequentemente, em sua
vida profissional.

Fundada em 1999, sendo a primeira turma iniciada no
ano de 2000, a graduação, de acordo com os coordenadores,
tem a pretensão de, ao final do curso, que o Cirurgião-dentis-
ta tenha também um perfil profissional com característica de
gestão e liderança. Para isso, de acordo com o Coordenador
do curso, Alexandre Garcia, credibilizou a constante procura
da instituição em estar de acordo com as atualizações de
órgãos gabaritados a avaliar tais atualizações.

“A gente começou, baseado em um edital do Ministério
da Educação, a implantar metodologias ativas na nossa
grade. E de lá pra cá, estamos aperfeiçoando o currículo
sempre que necessário porque não pode ser uma coisa con-

gelada. Tem a necessidade de ir atualizando conforme a
demanda, mas nem por isso deixamos de lado as bases da
odontologia”. – Explicou.

Uma das diversas características que compõem a grade
curricular da UNIFESO é a questão do programa Conheci-
mento Odontológico Integrado (COI). Ambos os coordena-
dores colocam que o intuito deste projeto é fazer com que
os alunos debatam, em um grupo reduzido, cenários de casos
clínicos. Tudo isso, monitorado por um tutor que fornecerá
o problema em sala de aula.

“Nós trabalhamos com um grupo pequeno de estudan-
tes, como se fossem consultorias, que seria um grupo de 10
a 12 discentes, com um tutor. O COI tem em todos os dez
períodos e é um espaço para os alunos debaterem e aplica-
rem os ensinamentos naquele caso que está sendo colocado
em pauta. Tudo depende do nível de complexidade que o
aluno já vai ter aprendido em salas de aula ou laboratório.
O intuito é estimular os alunos com esses debates” – Pontu-
aram.

Outro requisito da instituição é não deixar o discente
engessado com aulas sistemáticas e que serão repassadas
período por período na garantia de que todos aprendam a
mesma coisa. Segundo a gestão, os professores têm uma
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reunião, ao final do ano letivo, sobre o planejamento das
próximas aulas e o que pode ser otimizado para se obter
uma dinâmica que serão alteradas conforme o andamento
dos semestres. Sobre isso, o Dr. Alexandre Garcia colocou:

“O aluno é levado a prática desde o primeiro período.
Obviamente que o manuseio com o paciente é feito mais a
frente, mas existem outros estímulos, como a análise de como
é feita o atendimento nos postos de saúde, estudar sobre
educação em saúde, mas o contato com o paciente é feito
apenas no quarto período e daí em diante vamos aumen-
tando a complexidade” – Afirmou.

Além disso, uma preocupação que o recém-formado leva
consigo ao final dos períodos é sobre a sua inserção no mer-
cado de trabalho. O receio por não ser alocado em algum
lugar é do conhecimento da maioria dos alunos que já bus-
cam seu espaço nas diferentes áreas de atuação. Entretanto,
o Centro Universitário da Serra dos Órgãos dispões de uma
estrutura que acomoda os alunos para que tenham a segu-
rança de executar as suas ações e adquirir novos clientes.

“Nós tivemos um projeto que se chamava “Clínica Pro-
fissional”. A dinâmica funcionava da seguinte maneira: o
nosso egresso formou e não tinha condições de montar o
seu próprio consultório. Sendo assim, nós montamos sete
consultórios aptos a receber os pacientes. Os discentes só
podem ficar nos consultórios por apenas dois anos e o obje-
tivo e fazer com que ele ganhe confiança e segurança para
realizar os serviços e, caso venha a ter dúvidas, o professor
está disposição para discutir o caso. A Clínica Profissional
está disponível tanto para os alunos quanto para os profes-
sores” – Explicou Dr. Leonardo Tostes.

Um senso comum entre as organizações acadêmicas foi

com relação aos protocolos de biossegurança que a odon-
tologia teve que estabelecer na época da pandemia. O pro-
cesso foi constantemente analisado para que tanto os alu-
nos quanto os professores trabalhassem da melhor manei-
ra possível. Tal relevância foi colocada em sala de aula,
onde os alunos tiveram a ciência de como esterilizar os ma-
térias de uma forma correta.

“Desde o primeiro período já é apresentado ao aluno e
no terceiro período ele passa novamente por essa disciplina,
no sentido de ser uma renovação, onde o Cirurgião-dentista
aprende de tudo.  Ao final do dia de atendimento, o material
volta ao Centro de Esterilização para ser feita a lavagem. Esse
fluxo faz com que eles aprendam o que será cobrado pela
Vigilância Sanitária” – Afirmou o Coordenador da Clínica-
Escola.

Outra pauta que também foi colocada em conversa com
os coordenadores foi com relação a inserção da tecnologia
nos procedimentos odontológicos, sejam eles em exames
específicos ou tratamentos no geral. Neste caso, a essa pre-
ocupação de passar a imagem de uma ferramenta que pode
agregar valor ao atendimento a população, o Coordenador
do curso de graduação da UNIFESO, pontuou:

“A gente começa falando do tradicional, apresentando
as situações nas quais a tecnologia pode ser usada. Temos
que unir o tradicional com o que está sendo usado. Não
podemos deixar de pontuar que o Cirurgião-dentista utiliza,
em sua maior parte, procedimentos e técnicas mais tradici-
onais do que o auxílio da tecnologia. Eles têm que ter o
conhecimento que existe, ter a experiência de manuseio,
mas sabendo que não é uma coisa do dia a dia” – Disse o Dr.
Alexandre Garcia.

IFESO mostra a dinâmica da
a saúde bucal na instituição

dor da Clínica-Escola, Dr. Leonardo Tostes explicaram como
m de novos conceitos de aprendizagem para os discentes



Por Conselheiro Marcelo Couto

Comunicamos com pesar o falecimento do Pro-
fessor Doutor Reynaldo Gomes da Motta, ocorrido
em 09/02/2022. O Cirurgião-dentista era professor
Livre Docente e Titular aposentado da disciplina de
Materiais Dentários da Faculdade de Odontologia da
UFF, além de Oficial da reserva da Marinha.

Dr. Reynaldo deixou uma filha, Luise, também Ci-
rurgiã-dentista e Professora Titular da mesma insti-
tuição de ensino, além dos netos, Luis Guilherme e
Laura.

O Professor deixa um grande legado não somente
para a odontologia, mas para a família e amigos, todo
o seu ensinamento é por nós reconhecido, sua sim-
patia, alegria e disposição, jamais serão esquecidos.

A vida tem começo, meio e fim. Ninguém está pre-
parado. Que Deus conforte o coração de todos.

HOMENAGEM

Nota de pesar
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 CURSOS E PALESTRAS

Palestras Gratuitas ABO-CAXIAS/CRO-RJ

Especialidade Odontologia para pacientes com necessidades especiais
Tema:  Atendimento ao paciente clinicamente comprometidos ao alcance do clínico

• Data: 24/03/2022 - Horário: 18h às 20h

Prof. Roberto Elias, Dds, MS: Prof. Fundador da AIOPE Residência Médica em Cirurgia Buco-
Maxilo-Facial/ UERJ Prof. Especialização PNE/ABO -Caxias Autor de 5 livros na área PNE
Especialista CBMF/UERJ Especialista PNE/CFO Palestrante Internacional·

Prof. Viviane A.S.Pereira, Dds, MS: Prof. Fundador da AIOPE Coordenadora Especialização
PNE/ABO-Caxias / Coordenadora da Disciplina de PNE/UNIGRANRIO / Coordenadora da
Disciplina de ANESTESIOLOGIA/UNIGRANRIO / Especialista PROTESE/UNIGRANRIO / Especialista
PNE/ UNIGRANRIO Mestre e Especialista PERIODONTIA/SLMANDIC / Doutoranda
ODONTOPEDIATRIA SLMANDIC RBT ABA Growing Piece by Piece, LLC

Especialidade Odontopediatria

Tema:  Atualidades tecnológicas na Odontopediatria
• Data: 07/04/2021 Horário:18h às 20h

Prof. Juliana Abdelnur: Mestre e Especialista em Odontopediatria pela UFRJ. - “Professora
da Universidade de Estácio de Sá.” - Coordenadora do curso de Especialização em
Odontopediatria da Abo de Caxias. - “Coordenadora da Habilitação em laser da Abo de
Duque de Caxias.

Especialidade Disfunção Temporomandibular

Tema: Entendendo os processos degenerativos da ATM e o seu tratamento
• Data: 27/04/2022 - Horário: 18h às 20h

 Prof. Dr. Gerson Hayashi, DDS, MS, PhD: Doutor em Cirurgia Buco-Maxilo-Facial – UFRJ-
Coordenador do curso de DTM na ABO Caxias - Mestre em Morfologia Humana - UERJ-
Especialista em Cirurgia Buco-Maxilo-Facial - UERJ- Especialista em Disfunção Temporo-
Mandiblar e Dor Oro-Facial - CFO- Prof. Coord. de Cirurgia Buco-Maxilo-Facial da FO-UFRJ-
Prof. Coord. da Residência em ATM do Instituto Brasileiro de Reabilitação da Face - IBRF-
Fellow of TMJ Surgery and Arthroscopy - Greifswald University - Germany- Member of American
Society of Temporomandibular Joint Surgery - ASTMJS

Entrada com 1 kg de alimento não perecível

As palestras serão realizadas no auditório da ABO Caxias - Endereço: Av. Presidente Vargas, 187 - Galeria A Sala 2 -
25 de Agosto - Duque de Caxias  - Telefone para inscrição: 2671-3612 ou 99995-5629 (whatsapp).
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Todos os dias, o setor de Fiscalização do CRO-RJ
recebe várias perguntas sobre questões éticas volta-
das para a odontologia. Sendo assim, iremos repli-
car essas perguntas a seguir, pois podem ser questi-
onamentos de outros jurisdicionados também. Caso
você tenha alguma dúvida, envie para nosso e-mail
sefis@cro-rj.org.br que iremos responder e talvez ela
apareça aqui na próxima edição.

1. Estou tendo problemas de relacionamento com
um paciente. Tenho obrigação de atendê-lo?

O Código de Ética Odontológica diz que é direito
do profissional inscrito renunciar ao atendimen-
to do paciente, durante o tratamento, quando
da constatação de fatos que, a critério do profis-
sional, prejudiquem o bom relacionamento com
o paciente ou o pleno desempenho profissional.
Nestes casos tem o inscrito o dever de comunicar
previamente, por escrito, ao paciente ou seu res-
ponsável legal, fornecendo ao cirurgião-dentis-
ta que lhe suceder todas as informações neces-
sárias para a continuidade do tratamento.

2. O paciente está me pedindo uma cópia do
prontuário dele. Devo dar?

 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Constitui infração ética negar, ao paciente ou
periciado, acesso a seu prontuário, deixar de lhe
fornecer cópia quando solicitada, bem como dei-
xar de lhe dar explicações necessárias à sua com-
preensão, salvo quando ocasionem riscos ao pró-
prio paciente ou a terceiros.

3. Quanto tempo devo guardar os documentos
odontológicos?

A Lei nº 13.787, de 27 de dezembro de 2018, mais
recente lei sobre o assunto, dispõe sobre a digi-
talização e a utilização de sistemas informatiza-
dos para a guarda, o armazenamento e o manu-
seio de prontuário de paciente.

O seu artigo 6º, consubstancia que:

“Decorrido o prazo mínimo de 20 (vinte) anos a
partir do último registro, os prontuários em su-
porte de papel e os digitalizados poderão ser eli-
minados.

§ 1º Prazos diferenciados para a guarda de pron-
tuário de paciente, em papel ou digitalizado, po-
derão ser fixados em regulamento, de acordo
com o potencial de uso em estudos e pesquisas



nas áreas das ciências da saúde, humanas e so-
ciais, bem como para fins legais e probatórios.

§ 2º Alternativamente à eliminação, o prontuário
poderá ser devolvido ao paciente.

§ 3º O processo de eliminação deverá resguardar
a intimidade do paciente e o sigilo e a confiden-
cialidade das informações.

§ 4º A destinação final de todos os prontuários e a
sua eliminação serão registradas na forma de re-
gulamento.”

Lembrando que para os menores de idade, tal
prazo deve ser contato a partir da maioridade
(18 anos), e que tal documentação pode ser soli-
citada a qualquer tempo com finalidades de iden-
tificação cadavérica pelo Instituto Médico Legal,
porém observando o prazo legal, o profissional
estará resguardado.

4. Posso ir à escola para fazer limpeza e passar
flúor nas crianças, já sendo profissional formado?

De acordo com o Código de Ética, é vedado ao
profissional inscrito realizar palestras em esco-
las, empresas ou quaisquer entidades que te-
nham como objetivo a divulgação de serviços
profissionais e interesses particulares, diversos
da orientação e educação social quanto aos as-
suntos odontológicos. O profissional também

não pode distribuir material publicitário e ofere-
cer brindes, prêmios, benefícios ou vantagens ao
público leigo, em palestras realizadas em esco-
las, empresas ou quaisquer entidades, com fina-
lidade de angariar clientela ou aliciamento e
também é vedado realizar diagnóstico ou proce-
dimentos odontológicos em escolas, empresas ou
outras entidades, em decorrência das práticas
previamente informadas.

5. Cirurgião-dentista pode emitir atestado para
COVID-19?

Se o teste de COVID foi realizado como triagem
para decidir se realizará o atendimento odonto-
lógico, o atestado pode ser emitido, uma vez que
a Lei 5.081 de 24 de agosto de 1966, que regula o
exercício da odontologia, determina que:

“Art. 6º Compete ao cirurgião-dentista:

III - atestar, no setor de sua atividade profissio-
nal, estados mórbidos e outros, inclusive, para
justificação de faltas ao emprego.”

No entanto, nos casos de testagem somente para
diagnosticar se o indivíduo está com COVID, sem
nenhum vínculo com tratamento odontológico,
não é permitido.

E você, tem alguma dúvida? Envie para a Fisca-
lização do CRO-RJ pelo e-mail sefis@cro-rj.org.br.
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Pesquisa de cirurgião-dentista
brasileiro é gratificada no exterior e

gera busca no âmbito acadêmico

O profissional realizou a pesquisa durante o período de
mestrado, em 2015, no programa de pós-graduação em ci-
ências cirúrgicas na Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), cujo o título foi: “Dispositivo de contenção para exa-
mes de imagem em animais de pequeno porte”. A pesquisa
teve um êxito que expandiu até a revista internacional Bio-
Med Research International, que publicou o artigo, adaptan-
do o título para o inglês. Sendo assim, o título ficou como: “A
Novel Restraining Device for Small Animal Imaging Exams: Va-
lidation in Rabbtis”.

A inovação gerou uma patente (INPI nº 202014025033-1), e
consequentemente, houve um convite para que o Dr. Carlos
Henrique da Luz Barbosa participasse da sexta Conferência
Internacional de Engenharia de Biomedicina e Biotecnologia,
em 2017 na cidade de Guangzhou, na China.

O conteúdo foi indicado à Associação Internacional de
Materiais Avançados, traduzindo a sigla IAAM, para concor-
rer ao prêmio. O cirurgião-dentista brasileiro recebeu a sua
gratificação durante o evento Advanced Materials Lectures
Series 2020, que ocorreu no formato online por conta da
pandemia.

Sobre a IAAM
A International Association Advanced Materials, localiza-

da na Suécia, é uma organização de pesquisa científica in-
ternacional sem fins lucrativos, ativa no mundo de materi-

 PRÊMIO

Carlos Henrique da Luz Barbosa recebeu o prêmio Cientista da Associação
Internacional de Materiais Avançados – Suécia (IAAM)

ais avançados. A organização trabalha para facilitar uma
comunidade interativa de pesquisadores de materiais avan-
çados e para estimular parcerias, colaborações e joint ven-
tures que podem se traduzir no rápido desenvolvimento do
mundo científico. Com o lema de ‘Avanço dos materiais para
a excelência global’, a IAAM se esforça para utilizar o setor
de materiais avançados para encontrar soluções para as
questões urgentes do mundo.

A PESQUISA
Desenvolvida no Laboratório de Cirurgia Experimental

(LABCE), situado na Universidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), a pesquisa, com aprovação da Comissão de Éti-
ca com Uso de Animais (CEUA) nº LABCE02, teve como ob-
jetivo validar um dispositivo ergonômico para contenção
e a imobilização adequadas de animais de pequeno porte
(3 a 4 Kg), hemodicamente estáveis e em respiração espon-
tânea, a ser utilizado em exames de imagem.  O dispositivo



• Graduado pela faculdade de odontologia de Valença, locali-
zada no sul do Estado do Rio de Janeiro; • Mestrado em ciên-
cias cirúrgicas na faculdade de medicina - UFRJ; • Especiali-
zação em Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial -
UFRJ; • Cirurgia e Traumatologia Buco-maxilo-facial - FOU-
FRJ; • Vigilância Sanitária - Universidade Cândido Mendes -
RJ; • Aperfeiçoamento em Vigilância Sanitária - FIOCRUZ; •
Perito Judicial - CONPEJ (Conselho Nacional dos Peritos Judi-
cias da República Federativa do Brasil); • ESAJ - TJRJ (Escola
de Administração Judiciária do Estado do Rio de Janeiro).
Contatos:
Telefone: (21) 96758-3589
E-mail: carlosbarbosa.001@gmail.com

é retangular, com tampa móvel, construído com material
acrílico transparente. O quadril do animal é posicionado
no interior da caixa sobre uma prateleira deslizante ajus-
tada para um dos cinco níveis de altura, de acordo com o
tamanho do mesmo.

A tampa móvel foi construída com duas fileiras de orifí-
cios circulares paralelos, em alturas diferentes, por onde
foram colocados os membros posteriores. A cauda foi aco-
modada em um espaço atraumático. A cabeça e o tórax ou
abdômem foram imobilizados com cintas.   Para testar o
aparelho, seis coelhos, da raça Nova Zelândia, foram anes-
tesiados por via intramuscular para os seguintes exames:
• Tomografia cone beam;
• Ressonância magnética e cintilografia;

Para validar o aparelho, foram analisados os seguintes
parâmetros: tempo utilizado na colocação do animal no
dispositivo, contenção, imobilização, conforto, visibilidade,
vigilância, remoção do coelho do dispositivo e riscos de aci-
dentes. O dispositivo validado apresentou uma grande funcio-
nalidade e visibilidade completa do comportamento do ani-
mal, que permaneceu estabilizado e imobilizado, quer em po-
sição horizontal ou vertical.

Os procedimentos foram realizados sem dificuldade e fo-
ram obtidas imagens de boa resolução, sem artefatos. Tanto a
colocação quanto a remoção do dispositivo foram procedi-
mentos rápidos mediante manobras simples. Não houve inter-
corrências deletérias para animais ou equipe.

 O Dispositivo de Contenção para Exames de Imagem
em Animais de Pequeno Porte (DCEIAPP) permite acomodar
os animais com facilidade e em diferentes posições, incluin-
do a vertical, com estabilidade postural e visibilidade. O

adequado isolamento contribui para a redução do risco de
acidentes e da contaminação ambiental. Sobre a gratifica-
ção e o tempo de pesquisa, o Cirurgião-dentista conversou
com o CRO-RJ sobre o sentimento do prêmio e a importân-
cia do mesmo para a odontologia brasileira.

“Agradeço à Deus e aos orientadores Professor Alberto Scha-
naider, (UFRJ), Professor André Monteiro (FOUFRJ) e a todos que
fizeram parte desse projeto. Que esse prêmio estimule ainda mais
a comunidade acadêmica odontológica, no ensino e pesquisa
em âmbito nacional, acreditando, perseverando e sempre apri-
morando os conhecimentos técnicos científicos, contribuindo
assim, ao desenvolvimento da odontologia no Brasil. Saudações
Universitárias!” – Finalizou o Dr. Carlos Henrique.
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 ACÓRDÃOS

Em cumprimento ao artigo 18 d
14 do mês de abril no ano de 1964, s

PROCESSO ÉTICO – 77/2017

Denunciado: RICARDO FABRÍCIO BETFUER DA SILVA (CRO-RJ 33.081)
Infrações: Artigos 43, 44, incisos I, II VII e XII e 53, incisos II e X, do Código de Ética Odontológica.

ACÓRDÃO Nº 02/2019

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 77/2017, no qual é acusado o cirurgião-dentista
RICARDO FABRÍCIO BETFUER DA SILVA – CRO-RJ 33.081, em síntese, por terem vulnerado as normas preconizadas
nos dispositivos retro epigrafados, e considerando que restou comprovado nos autos a prática do exercício ilegal da
profissão de cirurgião-dentista praticada pela senhora Regina Raquel dos Santos Lima Cordeiro, ao passo que a
mesma foi flagrada realizando atendimento odontológico a uma paciente de nome Débora Roberto Serafim da Silva,
conforme relatório da fls. 02/03 e termo de fls. 12/13; considerando, outrossim, que restou verificada a responsabilida-
de do cirurgião-dentista Ricardo Fabrício Betfuer da Silva pelo citado exercício ilegal, ao passo que o mesmo era o
responsável pelo estabelecimento onde ocorreu a prática ilegal, incumbindo, pois, a ele o dever de vigiar os seus
subordinados; considerando, ainda, que inexistem elementos capazes de evidenciar a prática do acobertamento do
exercício ilegal pelos cirurgiões-dentistas Breno Betfuer da Silva Lindolfo, Marina Moraes Lupatini e Vanessa Santana
Machada, consoante deflui dos autos, sobretudo do que está inserido no relatório conclusivo de fls. 58/60, assim como
no voto divergente de fl. 61, peças subsidiárias e integrantes deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento e fls. 61/62, POR UNANIMIDADE DE VOTOS, em

SANCIONAR o cirurgião-dentista RICARDO FABRÍCIO BETFUER DA SILVA – CRO-RJ 33.081, fixando, POR MAIO-
RIA DE VOTOS, a pena de CENSURA PÚBLICA, em publicação oficial c/c multa pecuniária no importe equivalente
a cinco vezes o valor da anuidade vigente, em sonância com o disposto nos artigos 51, inciso III e 57, ambos do
Código de Ética Odontológica.

PROCESSO ÉTICO – 165/2017

Denunciado: DANIEL MORAES SERRA (CRO-RJ 30.266)
Infrações: Artigos 9º, incisos II, V e VII e 11, inciso IV, todos do Código de Ética Odontológica.

ACÓRDÃO Nº125/2019

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 165/2017, no qual é acusado o cirurgião-
dentista DANIEL MORAES SERRA – CRO-RJ 30.266, em síntese, por ter vulnerado as normas preconizadas nos
dispositivos retro epigrafados e considerando que o denunciado não atuou dentro dos padrões éticos vigentes,
não tendo, por via de consequência, zelado e trabalhado pelo perfeito desempenho ético da Odontologia e pelo
prestígio e bom conceito da profissão, bem assim pela saúde e pela dignidade do paciente, além do que deixou
de esclarecer adequadamente acerca dos propósitos e alternativas do tratamento, consoante deflui dos autos,
sobretudo do que está inserido no relatório conclusivo de fls. 78/79, assim como no voto de divergência de fls.
80/81, peças subsidiárias e integrantes deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regional de Odontologia
do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fls. 80/81, por UNANIMIDADE DE VOTOS, em SANCIONAR o
cirurgião-dentista DANIEL MORAES SERRA – CRO-RJ 30.266 e, por MAIORIA DE VOTOS, em APLICAR-LHE a
pena de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, EM SONÂNCIA COM O DISPOSTO NO ARTIGO 51,
INCISO III, DO CÓDIGO DE ÉTICA ODONTOLÓGICA.
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da Lei Nº4.324, outorgada no dia
são publicados os acórdãos abaixo

PROCESSO CFO – 32104/2018

CRO-RJ 52/2016
Recorrentes: EPAO – Centro Odontológico Novo Riso Ltda. E CD-Carolina Dias Pinto Leite
Recorrido: Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro

ACÓRDÃO CFO – 2812/2020

Vistos, relatados e discutidos os autos de procedimento ético-profissional acima identificado, onde a EPAO-
Centro Odontológico Novo Riso Ltda. – CRO-RJ 2.283 e CD-Carolina Dias Pinto Leite – CRO-RJ 36.332, são
acusados de infringir os artigos 9º, incisos III, V, VII e XIII; e 11, inciso IV, do Código de Ética Odontológica.
ACORDAM os membros do Plenário do Conselho Federal de Odontologia, por unanimidade, acompanhar o voto
do Conselheiro-Relator, em anexo, que manteve a decisão do Regional de condenar a EPAO-Centro Odontoló-
gico Novo Riso Ltda. à pena de “CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL”, c/c pena pecuniária de 05
(cinco) anuidades e a CD-Carolina Dias Pinto Leite à pena de “CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICI-
AL”, prevista no art. 51, II e 57, do Código de Ética Odontológica.

PROCESSO ÉTICO – 103/2018

Denunciante: LEONARDO ESQUENAZI
Denunciado: JOÃO ADONAI LEAL DA COSTA (CRO-RJ 34.410)
Infrações: artigo 9º, incisos III e VII e 11, inciso IV, todos do Código de Ética Odontológica.

ACÓRDÃO CFO – 39/2020

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº103/2018, no qual é acusado o cirurgião-
dentista JOÃO ADONAI LEAL DA COSTA – CRO-RJ 34.410, em síntese, por ter vulnerado as normas preconi-
zadas nos dispositivos retro epigrafados e considerando que restou constatado nos autos que o profissional
denunciado não zelou pelo perfeito desempenho ético da Odontologia e pelo prestígio e bom conceito da
profissão, bem assim pela saúde e dignidade da paciente, não tendo, por via de consequência, cumprido com
o acordado com a denunciante, consoante deflui dos autos, sobretudo do que está inserido no relatório
conclusivo de fls. 49/50, peça subsidiária e integrante deste, ACORDAM os Conselheiros do Conselho Regio-
nal de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fl. 51, por UNANIMIDADE DE VOTOS,
em SANCIONAR o cirurgião-dentista JOÃO ADONAI LEAL DA COSTA – CRO-RJ 34.410, fixando a pena de
CENSURA PÚBLICA, em publicação oficial, em sonância com o artigo 51, inciso III, do Código de Ética
Odontológica.
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Protocolo Clínico de Planejamento Estético
para restaurações em Dentes Anteriores

O planejamento é uma ferramenta importante para o cirurgião-dentista estudar e realizar me-
dições que auxiliarão na tomada de decisão quanto aos aspectos dentofaciais de um indivíduo,
tornando uma intervenção estética mais segura e fácil de comunicar com o paciente e outros
profissionais. Para isso, sugerimos um protocolo simplificado para o planejamento de restaura-
ções estéticas em dentes anteriores:

1) Entrevista: Etapa fundamental para conhecer a personalidade, desejos e anseios do pacien-
te. Estabeleça uma lista de perguntas para medir suas expectativas, medos, experiências com
tratamentos anteriores, conhecimento sobre o custo e benefício das diferentes técnicas, entre
outras.

2) Moldagem de Estudo: Faça uma boa moldagem com alginato das arcadas do seu paciente.
A confecção de modelos de estudo vai permitir estudar o caso em mãos através do Enceramento
Diagnóstico ou Planejamento Digital. (Pelo próprio profissional ou Laboratório)

3) Exame Clínico e Radiográfico: É importante que o dentista faça a avaliação minuciosa de
todos os aspectos biológicos do paciente antes de iniciar um tratamento estético dental, investin-
do primeiro na saúde dos dentes, gengivas, mucosas e inclusive relação de oclusão antes de qual-
quer outra intervenção.

4) Fotografias: Estabeleça e realize um protocolo de fotografia da face e sorriso do paciente.
Exemplo: Frontal Sério, Frontal Sorrindo, Meio Perfil Sorrindo (de ambos os lados), Intrabucal com
dentes próximo ao topo, Vista Oclusal das arcadas. (Disponível no livro “Dentística: Saúde e Esté-
tica” - Conceição, 2018)

5) Análise Estética: Utilize um computador para realizar a análise de diferentes aspectos den-
tofaciais do seu paciente: (A) Paralelismo entre a Linha Interpupilar x Plano Incisal; (B) Tipo de
Sorriso: Baixo, Médio ou Alto; (C) Afastamento Labial em Repouso x Exposição Dental; (D) Análise
do Periodonto: Regularidade do Contorno Gengival, posição dos Zênites e Papilas Interdentais;
(E) Curvatura Incisal x Curvatura do Labio Inferior; (F) Linha Média Dental x Linha Média Facial; (G)
Alinhamento e Inclinação Axial dos Dentes; (H) Corredor Bucal e Gradação Dental; (I) Dimensão
das Améias Incisais e Cervicais; (J) Tamanho, Proporção, Forma, Caracterizações, Textura e Cor
dos Dentes.

6) Ensaio Restaurador (Mock-Up): Realize a transferência das intervenções planejadas para a
boca do paciente através da aplicação de resina à mão livre ou com molde do enceramento e
resina bisacrílica, sem realizar procedimento adesivo. Essa etapa permite demonstrar ao paciente
uma ideia de resultado final e discussão sobre possíveis alterações desejadas.

Sílvia Maria Ribeiro de Alencar Gonçalves
CRO-RJ 11.761
• Ex-Presidente do Grupo Brasileiro de
    Professores de Dentística (GBPD)
• Mestrado (UNITAU/SP) e Doutorado
   (UERJ) em Clínica Odontológica
• Especialista em Dentistica (UFRJ)
E-mail: silviamrag@gmail.com

Rafael Pinto de Mendonça
CRO-SP - 140.553
• Doutorando em Ciências Aplicadas à Saú
  de Bucal, sub-área Dentística (ICT– UNESP)
• Especialista (IOPUC – PUC Rio) e Mestre
   (ISNF – UFF) em Dentística
• Membro de comissão auxiliar do Grupo
  Brasileiro de Professores de Dentística (GBPD),
  na gestão e criação de conteúdo digital
E-mail: rp.mendonca@unesp.br
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A pulpectomia de dentes decíduos é o procedimento onde o tecido pulpar do canal radicular é removido e

o canal preenchido com material reabsorvível. Existem vários protocolos no Brasil e no mundo, gerando
dúvidas em sua utilização. O objetivo é desmistificar a técnica para profissionais que atendem crianças e
apresentar o protocolo desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa de Endodontia em Odontopediatria da Faculdade
de Odontologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (GEDOPED-UFRJ).

Indicação: pulpite irreversível, necrose pulpar SEM ou COM lesão periapical ou inter-radicular.
Contraindicação: Pacientes com risco de endocardite infecciosa ou imunossuprimidos; falta de estrutura

dental para isolamento absoluto ou restauração final; reabsorção radicular de mais de 1/3 da raiz; metamor-
fose calcificante; perfuração do assoalho da câmara pulpar; lesão radicular ou na região de furca afetando a
cripta do sucessor permanente; e, alveólise.

Tática operatória:
1 – Radiografia inicial de diagnóstico.
2 – Anestesia tópica e local.
3 – Isolamento absoluto.
4 - Acesso à câmara pulpar e forma de conveniência.
5 – Lavagem da câmara pulpar: soro fisiológico a 0,9% + aspiração simultânea (AS).
6 – Odontometria.
7 - Preparo químico-mecânico. Irrigação: 10 mL de hipoclorito de sódio (NaOCl) a 2,5%, a cada troca de lima + AS.
   Remoção da Smear Layer: 10 mL de solução aquosa de ácido cítrico a 6%, por 1 minuto + AS.
      Irrigação final: 10 mL de soro fisiológico a 0,9% + AS.
8 - Secagem dos canais: cones de papel absorvente estéreis.
9- Obturação dos canais radiculares: pasta de hidróxido de cálcio espessada com óxido de zinco (1:0,65), levada
      para dentro do canal com auxílio de Lima tipo Kerr, espiral lentulo ou seringa Centrix®.
10 - Cobertura da pasta e vedamento da entrada dos canais: guta percha plastificada ou fita de teflon para
         isolamento.
11 - Restauração coronária final: resina fotopolimerizável ou coroa de aço pré-fabricada.
12 - Radiografia final de controle.

Esse protocolo pode ser usado em consulta única em dentes com pulpite irreversível ou necrose pulpar SEM
lesão periapical ou inter-radicular.

Nos dentes com necrose pulpar COM lesão e/ou com drenagem de exsudato purulento pelo canal ou em
crianças pouco colaboradoras, o protocolo deverá ser feito em 2 sessões. Nesses casos, fazer as etapas 1 a 9 e
usar um curativo de demora. Aplicar medicação intracanal, selar a cavidade com cimento de ionômero de
vidro (CIV) e avaliar após 7 dias. O dente deve exibir redução de sinais e sintomas clínicos ou ausência dos
mesmos.

Na regressão ou ausência de sintomas, repetir os passos 2 a 4, remover o CIV e observar:
a) ausência de exsudato purulento: irrigar com soro, secar os condutos e obturar.
b) presença de sinais e sintomas, como exsudato purulento: realizar novamente o preparo químico-

              mecânico, aplicar nova medição intracanal e selar o dente com CIV por mais 7 dias.
Se os sintomas durarem por mais de 14 dias, deve-se extrair o dente e manter o espaço.
Dentes que passaram por pulpectomia devem ser acompanhados clinicamente em 1, 3, 6 meses após a

obturação dos canais; e, radiograficamente a cada 6 meses, para avaliar o sucesso da terapia, a esfoliação do
dente tratado e a erupção do sucessor permanente.

O protocolo descrito apresenta boas taxas de sucesso clínico e radiográfico a longo prazo.
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